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A OMS reconhece que 80% da população dos países em desenvolvimento dependem da medicina 

tradicional para sua atenção primária, tendo em vista que a população utiliza práticas tradicionais 

nos seus cuidados básicos de saúde e 85% destes utilizam plantas ou preparações destas (BRASIL, 

2006). A importância das plantas medicinais foi reconhecida pelo governo brasileiro através do 

Decreto nº 5.813, de 22/06/2006, que aprovou o Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fi-

toterápicos (PNPMF) e a inserção no sistema de saúde público através da Portaria GM nº 971, de 

03/05/2006, que aprovou a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) 

no Sistema Único de Saúde – SUS, 09/07/2019, onde se inserem as diretrizes para a implementação 

das Plantas Medicinais e Fitoterapia. O projeto teve como objetivo implantar unidades de Farmácia 

Viva a partir do levantamento das espécies de plantas medicinais utilizadas pelas comunidades 

do município de Cravolândia, orientando o cultivo e uso correto dessas plantas. Para tanto foram 

realizadas oficinas de capacitação para estudantes participantes do projeto e Agentes Comunitá-

rios de Saúde daquele município, com as seguintes temáticas: 1) Introdução às plantas medicinais; 

2) Levantamento etnobotânico de plantas medicinais; 3) Análise e sistematização de informações 

levantadas; 4) Cultivo e produção de espécies medicinais. Apesar da suspensão das atividades em 

virtude da pandemia de COVID 19, o projeto alcançou resultados importantes como a produção 

de informações sobre conhecimento da população de Cravolândia acerca das plantas medicinais, 

considerando a faixa etária, sexo, escolaridade, etnia, práticas relacionadas ao preparo e consumo 

dessas plantas, além das informações sobre como se dá a transferência desse conhecimento entre 

as gerações dessa população. A difusão do conhecimento sobre a botânica, cultivo e uso de plantas 

medicinais foi alcançada através das oficinas e da participação em eventos.
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